CELEBRAÇÃO DA IMPOSIÇÃO DAS CINZAS 2011


Monição inicial: «Convertei-vos a mim, de todo o coração»! (Joel 2,12). Eis o grito, que soa, aos nossos ouvidos, como sinal de alarme, e ressoa, no nosso coração, como um toque de trombeta, que nos arrebata, por dentro, e nos sacode, para fora de nós mesmos! Eis uma urgência inadiável, uma mudança, que é uma questão de vida ou de morte! E sabemo-lo bem: «Deus não quer a morte do pecador, antes quer que se converta e viva» (Ez.33,11). Este é o tempo favorável. Este é o tempo da salvação. Deixemos, para a imposição das Cinzas, o nosso acto penitencial e oremos ao Senhor, de todo o coração:
Oração Colecta: P-Concedei-nos, Senhor, a graça de começar com santo jejum este tempo da Quaresma, para que, no combate contra o espírito do mal, sejamos fortalecidos com o auxílio da temperança. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Monição antes das leituras: Pergunta-nos o Papa, na sua Mensagem quaresmal: 

«Para empreender seriamente o caminho rumo à Páscoa e nos prepararmos para celebrar a Ressurreição do Senhor – a festa mais jubilosa e solene de todo o Ano litúrgico – o que pode haver de mais adequado do que deixar-nos conduzir pela Palavra de Deus»? (…) Em todo o período quaresmal, a Igreja oferece-nos com particular abundância a Palavra de Deus. Meditando-a e interiorizando-a para a viver quotidianamente, aprendemos uma forma preciosa e insubstituível de oração, porque a escuta atenta de Deus, que continua a falar ao nosso coração, alimenta o caminho de fé que iniciámos no dia do Baptismo» (ns.2 e 3). 

Leituras (cf. Leccionário)
HOMILIA NA QUARTA-FEIRA DE CINZAS 2011


1. «Convertei-vos, a Mim”», diz o Senhor! Nós ouvimos, por dentro, este toque a rebate. Mas o que é afinal esta conversão. de que tanto se fala?! Antes de mais, conversão significa e implica um «regresso a Deus», um «retorno à Casa do Pai» (Lc.15,17), e comporta, por isso, o desafio a fazer uma inversão de marcha, a voltar às origens, como quem procura, no deserto do silêncio e da palavra, a frescura e a doçura do primeiro amor (cf. Os.2,16)! Conversão, portanto, não é, em primeiro lugar, mudança de hábitos, de costumes, de procedimentos. Conversão é, primariamente, regresso a Deus, como fonte da vida, e que naturalmente tem por exigência uma mudança de mentalidade, e por consequência uma transformação do coração e da vida! Conversão implica, pois, sair de si mesmo, como centro do mundo, renunciar a viver de si e para si, para se deixar guiar e transformar por Deus! 

2. Convertei-vos ao Senhor, vosso Deus (Joel 2,13)! Conversão quer, por isso dizer, na prática, e em primeiríssimo lugar: «dai lugar a Deus, deixai Deus entrar na vossa existência, sem que nada se anteponha ou sobreponha a Ele! Só assim, Deus se tornará a razão primeira e a finalidade última da vossa vida»! Esta é a mudança que importa: não apenas mudar hábitos e atitudes, mas mudar as razões mais fundas e profundas do meu viver, deixar que sejam outros os fins últimos, que mandam e comandam a minha vida! 
3. «Convertei-vos e acreditai no evangelho»! (Mc.1,15). É Deus, em nós, por nós e connosco, que nos há-de converter! Neste sentido, a conversão não é uma realização nossa, como se cada um se tornasse o arquitecto, que forma a construção e embeleza a paisagem da sua própria vida. Não. A conversão consiste essencialmente, nesta decisão de renunciar a fazer-se pelas próprias mãos, para deixar Deus criar e a recriar a nossa vida! Trata-se, no fundo, de renunciarmos aos ídolos, às coisas que nos ocupam inteiramente a vida e abusivamente o coração, para nos convertermos ao Deus vivo e verdadeiro (cf. Act.14,15; I Tes.1,9)! 
4. Era assim, para os adultos, que, nos primeiros séculos do cristianismo, se propunham, na Quaresma, a fazer a preparação final para celebrar o Baptismo, o Crisma e a Eucaristia, na noite de Páscoa! Há-de ser assim, para todos nós, que queremos, nesta Quaresma, regressar «às águas refrescantes» do Baptismo, para alcançar, na Páscoa o dom da vida nova! Deste modo, ficará mais claro que “o Baptismo não é um rito do passado, mas o encontro com Cristo que enforma toda a nossa existência, nos doa a vida divina e nos chama a uma conversão sincera, iniciada e apoiada pela graça de Deus” (adapt. MPQ2011, n.1). 
(pode omitir-se o ponto 5, se no final se explicar a caminhada)
[5. Queridos irmãos e irmãs: Procurávamos nós um símbolo, para esta caminhada. Escolhemos o cajado do Bom Pastor! É Ele que nos conduz às águas refrescantes  do Baptismo, com o óleo do Crisma nos perfuma a cabeça, e para nós prepara a mesa da Eucaristia (cf. Salmo 22). O cajado remete-nos para a ideia da Quaresma, como uma peregrinação, “um caminho de purificação no espírito” (MPQ2011, introdução), em que vamos (re) percorrer as etapas da nossa iniciação cristã. Por outro lado, para a redescoberta das fontes da vida nova, procuraremos ligar ao cajado outros símbolos baptismais, como a concha da água, a vela  e a veste do Baptismo!]
6. Queridos irmãos e irmãs: É claro que a  conversão, como regresso a Deus e à graça da sua vida, iniciada em nós, pelo Baptismo, não pode desligar-se do compromisso concreto! Pelo que, semana a semana, ser-vos-ão feitas propostas simples, quer ao nível de cada família, quer ao nível da comunidade paroquial, no seu todo. Hoje mesmo Jesus nos lembrava algumas práticas facilitadoras da nossa conversão: «a esmola, a oração e o jejum» (cf. Mt.6,1-6.16-18)! Tais práticas, porém, destinam-se a um único fim: dar a primazia a Deus! Por exemplo: 

a) Jejuar serve para despertar na alma a fome espiritual da Palavra de Deus e sentir na pele a fome real dos irmãos. Menos para mim, mais para os outros, tudo para Deus.
b) Partilhar é uma atitude preventiva e curativa, para que o dinheiro não se nos apegue, e não chegue a ocupar o lugar de Deus; antes sirva, para ir ao encontro do próximo!
c) Rezar, com tempo, na escuta da Palavra, pois quem disser que não tem tempo para rezar, já se deixou alienar pelas coisas e reneg a a Deus o seu lugar primeiro! 
7. Durante a imposição das Cinzas, à ida e no regresso, de pé ou no banco, procurai, durante este tempo, elaborar um pequeno projecto, para esta Quaresma, em três pontos simples:
1º Fixar, com realismo, um tempo de oração diária. Quando e como? Escolha um tempo curto e um lugar certo! 
2º Definir uma forma concreta de partilha, de tempo, seja de tempo, de serviço ou de dinheiro ou de tudo isto. Escolha quanto, quando e a quem!
3º Ver com humildade o aspecto da minha vida pessoal, que mais reclama mudança ou melhoria? Se a minha vida «está mais ou menos», então tenho de ver qual é esse «menos», em que preciso de mudar «mais». 

Este é mesmo o primeiro e mais difícil passo da conversão: converter-me à necessidade de conversão! Daí o apelo radical: “Convertei-vos”! É de sempre e para todos, a começar por mim! Aqui e agora! 
Pe. Amaro Gonçalo

BÊNÇÃO DAS CINZAS 



Monitor: Caríssimos irmãos: Iremos aproximar-nos, para receber, sobre a cabeça, as cinzas. Elas recordam-nos como somos pó, e como somos fracos e pecadores, efémeros e mortais. “Lembra-te ao homem que és pó e ao pó hás-de voltar” (Gen.3,19). Mas ao recebermos estas cinzas, sobre a nossa cabeça, fazemo-lo também com a confiança de que o Senhor, sobre as cinzas da nossa fé, quase apagada, pode reacender nesta Quaresma o dom e o fogo do seu amor! O Presidente desta assembleia vai agora proceder à bênção das cinzas:
Bênção das Cinzas (= Missal Romano)

Presidente: “Deus de infinita bondade, que vos compadeceis daquele que se humilha e perdoais àquele que se arrepende, ouvi misericordiosamente as nossas preces e derramai a vossa bênção sobre os vossos servos que vão receber estas cinzas, para que, fiéis à observância quaresmal, mereçam chegar de coração purificado à celebração do mistério pascal do vosso Filho, N.S.J.C., que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo! R. Àmen! 
- O Presidente (e diáconos) impõe (m) as cinzas, dizendo as frases bíblicas apropriadas… 

- Lembra-te ao homem que és pó e ao pó hás-de voltar!

- Converte-te e acredita no evangelho!
FRASES PARA A IMPOSIÇÃO DAS CINZAS


1. Converte-te e acredita no Evangelho.

2. Lembra-te ao Homem, que és pó. E ao pó hás-de voltar.

E / OU 

3. Converte-te a Deus, de todo o coração, com jejuns, lágrimas e lamentações;

4. Converte-te ao Senhor, teu Deus, porque Ele é clemente e compassivo;

5. Nós te pedimos em nome de Cristo: reconcilia-te com Deus.

6. Nós te pedimos: não recebas em vão a graça de Deus.

7. Tem cuidado em não praticares as boas obras, para seres visto pelos homens.

8. Tu, quando deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita.

9. Tu, quando rezares, entra no teu quarto, fecha a porta e reza a Teu Pai, no segredo.

10. Tu, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto.

Leitura durante um tempo de silêncio, na imposição das Cinzas


NÃO TE CONTENTES... 

  

Não te contentes 

em receber a cinza na cabeça. 

Lembra-te que és pó. 

  

Não te contentes 

em arrepender-te. 

Acredita no Evangelho. 

  

Não te contentes 

em converter os outros. 

Converte-te. 

  

Não te contentes 

em mudar a cor das coisas. 

Muda as coisas. 

  

Não te contentes 

em ser feliz. 

Faz feliz alguém. 

  

Não te contentes 

em esperar a Terra Prometida. 

Aceita o Reino que já chegou. 

  

Não te contentes 

em ler (ouvir) este poema de boas intenções. 

Faz o teu de realidades. 

  

Oração dos Fiéis – inspirada na Mensagem do Papa para a Quaresma 2011



P- Irmãos e irmãs: fomos sepultados com Cristo no Baptismo e foi também com Ele que ressuscitamos para uma vida nova (cf. Col.2,12). No início do nosso caminho para a Páscoa, conscientes da nossa debilidade, confiemo-nos a Deus e ao poder da sua graça:

1. Por toda a Igreja de Deus: para que através da oração assídua e da caridade laboriosa, percorra o seu caminho de purificação no espírito e assim possa beber das fontes da vida nova em Cristo. Oremos irmãos. 

2. Pelos que governam o mundo e o nosso país: para que se tornem conscientes de que nada no mundo sem que mudem as mentalidades e os corações das pessoas. Oremos irmãos.

3. Pelos eleitos para a celebração do baptismo, do crisma e da Eucaristia na noite de Páscoa: para que este seja o tempo de renunciarem a si mesmos e de se decidirem por Cristo. Oremos irmãos.
4. Por todos nós, que somos baptizados: para que vivamos a quaresma, como tempo de redescoberta do Baptismo, em vista de novos e decisivos passos no seguimento de Cristo e na doação total a Ele. Oremos irmãos.

P- Senhor, que não quereis a morte do pecado, mas que se converta e viva, vinde em nosso auxílio, atendei às nossas preces, para podermos caminhar com decisão para Cristo, Vosso Filho e Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Àmen.

